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Introdução 
A murcha de fusarium vem recebendo um lugar de 

destaque entre as doenças do feijoeiro, principalmente 
em áreas de cultivo sob pivô central, onde geralmente 
são realizados plantios sucessivos de feijão, e têm-se 
condições ideais de temperatura e umidade para o 
desenvolvimento de patógenos. Seu agente causal é o 
fungo Fusarium oxysporum f.sp. phaseoli (Fop). É uma 
severa doença vascular, sendo identificada em todas as 
regiões produtoras de feijão do mundo [1, 2]. 

Os danos causados à cultura são variáveis, em 
função das condições climáticas, concentração de 
inóculo, condições de estresse, deficiente drenagem do 
solo, umidade e temperatura elevadas. Perdas no 
rendimento de grãos de 30 a 80% já foram registradas 
[3,4]. 

Entre as medidas de controle, o emprego de 
cultivares resistentes é o mais eficaz. Contudo, a 
atenção dedicada a obtenção de linhagens resistentes 
não tem sido grande nos programas de melhoramento. 
Neste contexto, a identificação de boas fontes de 
resistência é de elevada importância. Desse modo, foi 
realizado o presente trabalho visando a identificação de 
fontes de resistência ao Fusarium oxysporum f.sp. 
phaseoli, utilizando o germoplasma de feijão disponível 
na Universidade Federal de Lavras (UFLA). 
 
Material e Métodos 

O experimento foi realizado no Departamento de 
Biologia, setor de Genética e Melhoramento de Plantas, 
da UFLA, em Lavras, MG. O isolado utilizado foi Fop 01 
coletado de hastes de feijoeiro, apresentando sintomas, 
no campo experimental do Departamento de Biologia. 
Para a obtenção do inóculo, o isolado, preservado em 
tubos de ensaio, foi repicado para placas de petri 
contendo meio de semente de feijão, mantidas em BOB 
à 24-26°C e iluminação contínua, durante sete dias. A 
concentração de inóculo foi de 106 conídios/ml (macro e 
microconídios), preparada momentos antes da 
inoculação. 

A semeadura ocorreu em bandejas de 128 células 
contendo substrato plantimax para horticultura. Nove 
dias após a semeadura, as plântulas foram removidas, 

as raízes lavadas em água corrente e cortado 1/3 do seu 
comprimento, sendo então mergulhadas na suspensão de 
esporos durante cinco minutos. Plantas testemunhas foram 
mergulhas em água destilada. Após, foram transplantadas 
para vasos contendo substrato e mantidas em casa de 
vegetação, irrigadas diariamente. O delineamento foi 
inteiramente ao acaso, com cinco repetições, sendo 
avaliadas 175 linhagens. As testemunhas utilizadas foram: 
Carioca (suscetível) e Carioca MG (resistente). 

A avaliação foi realizada 21 dias após a inoculação, 
baseado no índice de severidade da doença desenvolvido 
pelo CIAT (Figura 1), no qual: 1- nenhum sintoma foliar ou 
vascular, 3- 1 a 10% de folhas sintomáticas, suave 
murchamento de plantas e descoloração vascular no 
hipocótilo, 5- 11 a 25% de folhas sintomáticas, moderada 
murcha nas plantas e descoloração vascular extensa até o 
primeiro nó, 7- 26 a 50% de folhas sintomáticas, severa 
murcha de plantas e descoloração vascular por toda a haste 
e pecíolo, 9- planta morta. As linhagens com média de 1,0 a 
3,0 foram consideradas resistentes, de 3,1 a 6,0 
intermediárias e 6,1 a 9,0 suscetíveis [1]. 
 
Resultados e Discussão 

Constatou-se que a metodologia utilizada apresentou-se 
eficiente em discriminar as linhagens em relação a 
ocorrência de sintomas. A distribuição de freqüência das 
notas de severidade da doença está apresentada na Figura 
2. Observa-se que as notas variaram de 1 (resistente) a 9 
(plantas mortas). Foi possível verificar que 52 linhagens 
apresentaram nota 1, ou seja, potenciais fontes de 
resistência ao patógeno. Entre as linhagens resistentes 
estão incluídas linhagens de diferentes origens, tipos de 
grãos, no que se refere a cor, tamanho e formato e de 
plantas. 

Das linhagens com nota 1, 18 são provenientes do 
programa de melhoramento da UFLA. Dez são cultivares 
utilizadas pelos agricultores por vários anos (landrace). 
Esse fato é surpreendente, por que pelo menos nesses 
casos não foi realizado nenhum processo consciente de 
seleção visando a resistência. É provável que os 
melhoristas da UFLA ao selecionarem as progênies com 
maior produção de grãos também selecionaram as mais 
resistentes ao patógeno. De modo análogo, os agricultores, 
provavelmente, não colhiam plantas doentes para as futuras 
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semeaduras. Vale salientar que a cultivar Carioca, que 
durante muito tempo foi a mais semeada no Brasil, 
esteve entre as mais suscetíveis ao patógeno (nota 7,7). 

Há indícios que a resistência à raça brasileira desse 
patógeno é devida a um gene [5], sendo o alelo 
dominante, denominado FOP 1, que confere a 
resistência. Talvez essa provavelmente seja também a 
razão da ocorrência de alta freqüência de plantas com 
elevada resistência. Até o momento, são conhecidas 
sete raças patogênicas do fungo geograficamente 
distribuídas no mundo [6]. 

A avaliação de linhagens de feijoeiro em relação à 
resistência ao Fusarium é relativamente freqüente na 
literatura, porém as avaliações envolveram pequeno 
número de linhagens e se concentraram entre 1985 e 
1998 [1, 7, 8, 9, 10, 11]. 

Neste trabalho foi possível identificar várias fontes 
de resistência ao Fop, as quais podem ser utilizadas em 
programas de melhoramento. 
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Figura 1. Escala de severidade de Fusarium oxysporum f. sp. phaseoli. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Distribuição de freqüência das notas de severidade de linhagens de feijoeiro inoculadas com o fungo 
Fusarium oxysporum f.sp. phaseoli. 
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